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Capitão SaKgueiro Maia
História, Vida, Eternidade

Estas dimensões são alicerces da Associação Salgueirõ Maia

História - muitos de nós participámos no 25 de Abril: uns, na coluna de Santarém com Salgueiro
Maia; outros, no apoio contra navios de Guerra que tentassem atacar os gloriosos “Rapazes dos
Tanques” no Terreiro do Paço, como esteve para acontecer com a verdadeira ameaça da Fragata
Gago Coutinho: outro, junto ao Exmo.Sr.General Costa Gomes e, outros, ainda, em vários pontos
de norte a sul de Portugal no T.O. da Operação “Fim - Regime”.
Quis também a História, a determinação e a coragem de alguns que em 1973 conspiraram na
casa do Salgueiro Maia, representando a Escola Prática de Cavalaria, Infantaria, Artilharia, Pára -

Quedistas e CIACC, que se encontrassem em 25 de Abril no Triângulo da Esperança: Cristo Rei -

Terreiro do Paço - Largo do Carmo para mudar o Regime e acabar com a Guerra Colonial, como
claramente, na voz de Salgueiro Maia, com a sua tonalidade singular, foi declarado naquelas
reuniões, sendo que o portador da ordem para a execução da rendição de Marcelo Caetano é o
Capitão Rosado da Luz - um dos participantes naquelas reuniões - como está registado no
Relatôrio da Operação “Fim - Regime”, elaborado por Salgueiro Maia.
Todavia, é na Ribeira das Naus, através de um acto dos mais gloriosos da História Militar, que se
decide o 25 de Abril, quando Salgueiro Maia e os companheiros da Coluna de Santarém, em risco
da própria vida, enfrentam a poderosa força de Carros de Combate ao se~viço do Regime. Com a
heroicidade o Alferes Fernando St$mayor e o cabo Costa recusam-se a abater Salgueiro Maia,
como o Comandante das forças do governo (por razões de vergonha nem refiro o seu nome)
ordenou que se fizesse.

Esta a História que nos une e é pré-determinante.

Eternidade - tem a sua materialização na dãvisa que adoptamos. Todos fomos designados por
Salgueiro Maia como Capitães, logo na ASM ...somos todos capitães... e pela Missão que nos
atribuiu - Ajudar a Construir o 25 de Abril.

E, porque Salgueiro Maia da Eternidade nos ilumina, vamos depositar no dia do seu aniversário -

1 de julho de 2020 - ás portas da Eternidade na sua campa rasa em Castelo de Vide - sua terra
natal - um símbolo duradoiro do seu relatório como prova que está genuinamente presente e vivo
entre nós - como o Capitão Salgueiro Maia e o Companheiro de todas as horas sempre!

Vida - realizados os actos Históricos vivemos a vida e muitos de nós O encontramos nas
vivências do Mundo.
Vi-o pela última vez, na Casa de Saúde Militar da Estrela, alegre e traquinas (visão de um
madeirense) convidando o pessoal de enfermagem e auxiliar para comemorar, julguei eu, a vitória
sobre a inimiga doença. Assim não foi.
E, ainda, e, de novo, é a História - cumprir a Missão, a eternidade da Missão; ajudar a construir
Abril, como capitães, e a Vida - defender o interesse dos portugueses e dos camaradas e
companheiros combatentes, através da UCCI Salgueiro Maia (a construir com a reversibilidade
conseguida do escolho feito do antigo Hospital Militar de Belém) que nos volta a unir e reunir na
Associação Salgueiro Maia,

Com Honra e Sacrifício, muito, Cumprimos!

Capitão Salgueiro Maia Presente!

somos todos capitães..

João António Andrade da Silva

Coronel Artilharia Reformado

Presidente da Direcção da ASM
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RELATÓRIO OPERAÇÃO “FIM - REGIME” e não só

Passados que são 46 anos “retornar” aos factos vividos e 25 de abril de 1974 e aos dias
subsequentes não se torna tarefa fácil.

Escrever sobre o Relatório da Operação “Fim - Regime” nada adianta porque aí está
tudo descrito com honestidade e muito perto dos acontecimentos.

O que se passou na Rua Ribeira das Naus, Rua do Arsenal e posteriormente no Largo
do Carmo também se encontra devidamente descrito e se dúvidas houver as foto —

reportagens de Eduardo Gageiro e Alfredo Cunha retiravam-nas.

Referir o desempenho de Salgueiro Maia como militar e como homem seria também
repetir o que é sabido.

Esperança em que o seu exemplo nunca seja esquecido quer no quê à sua atuação diz
respeito quer à sua conduta posterior.

Enaltecendo (se necessário fosse) a sua atuação quero referir que comandou um grupo
a 2 esquadrões e não um esquadrão como ainda hoje muita gente ignora ou quer
ignorar.

Que quando se deparou com as forças de cavalaria 7 à frente das quais vinha um
brigadeiro teve a “humildade” de solicitar ao posto de comando um oficial de maior
graduação que assumisse o comando.

Na sua ausência tomou a iniciativa e sem temor enfrentou a situação correndo riscos.

Muitos factos podiam se acrescentar vividos em conjunto e individualmente por quem
tomou parte na operação, mas o espaço é pequeno. Não posso deixar de referir o
então Alferes Maia Loureiro (pertencente ao esquadrão de reconhecimento) que
desempenhou papel preponderante no acompanhamento a Salgueiro Maia e dizer que
não foi por acaso que se planeou (ainda em Santarém) o posicionamento da sua
viatura, O então Alferes Maia Loureiro era o oficial miliciano do esquadrão com maior
experiência de campanha. Em Moçambique onde cumpriu uma comissão por
imposição foi graduado em capitão.

Rui Borges Santos Silva

Coronel cavalaria Reformado



RELATÓRIO DA OPERAÇÃO “FIM-REGIME”

O Relatório da Operação “FIM-REGIME” é um texto escrito no que posso apelidar de
“linguagem militar”, ou seja, uma escrita concisa e concreta sobre determinados factos de uma
dada acção.

É verdadeiramente um documento histórico onde é revelada a actuação da Esco!a Prática de
Cavalaria no 25 de Abril de 1974 e que esse verdadeiro herói, o Capitão Fernando Salgueiro
Maia, a assina como Comandante das Forças e que com a sua característica humildade nunca
se eleva acima dos outros intervenientes.

Na altura eu era Alferes Miliciano de Cavalaria integrando o Esquadrão de Reconhecimento
comandado pelo então Tenente de Cavalaria Santos Silva fazendo parte da coluna que
marchou de Santarém para Lisboa nessa inesquecível madrugada de Abril.

Nessa qualidade tive a honra e o privilégio de acompanhar o Capitão Salgueiro Maia em
determinados episódios de que saliento, na minha modesta opinião, um dos mais dramáticos
e épicos de toda a Operação.

Relatando esse episódio de uma forma muito sucinta direi que começou com a aproximação
pela Rua da Ribeira das Naus de forças fieis ao governo, que incluía Carros de Combate, e que
era comandada por um Brigadeiro.

Salgueiro Maia , demonstrando uma serena coragem, coloca uma granada defensiva no bolso
dizendo que “se isto der para o torto rebento-a e ficamos aqui” e seguido de perto por mim
avança para dialogar, tendo o Brigadeiro dado ordem para dispararem sobre nós e não é
obedecido.

Como se vê numa célebre fotografia em que o Capitão Maia morde os lábios de emoção
porque, no momento em que os militares que se nos opunham desobedeceram ao Brigadeiro
e se juntaram às nossas forças, teve a certeza de que o 25 de Abril estava ganho e era
imparável.

Manuel Alegre escreveu umas palavras que sintetizam o carácter ilustre e de grande coragem
de Salgueiro Maia: “O Capitão Maia é um dos poucos heróis portugueses do século XX. Posso
ter conhecido muitos homens que demonstraram audácia no teatro de guerra ou desprezo
pela morte. Mas são mais raros aqueles que, fazendo apelo a uma coragem desminada e
suave, têm dois ou três gestos capazes de, só por si, mudar a história de um povo e de um País.
O heroismo de Salgueiro Maia é merecedor de todo o nosso respeito porque ele foi uma figura
real e não fictícia.

Com enorme respeito, admiração e profunda saudade inclino-me perante a sua memória.

Carlos Maia de Loureiro

Coronel de Cavalaria

Escrevi segundo a antiga ortografia
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Exemplar 11°.
R. M. T.

OPERAÇÃO FIM REGIME. E. P.C.
2916ØABR74
MÁ 1

Rafar~ncias : Carta T.p.sráfica de Lisboa
Escala aprox. 1/25.000

1. SITUAÇÃO

a.- Forças 1H
— Confortão ordem do •peraflea MOFA 2312ABR74t

~,- FORÇas amigas

— Ideia

o.

— tTad.a

2. HISSEO

— Inst&lar em Lisboa controlando os acossas ao Banca de Portugal, Companhia

Portag*oaa Rádio Matceni oTerroir. de. Paço.estabaoerflkuçr. oca e PC na
~e4o de ligaçM, FOZ TRO’2 ?.

3. EIEÇUÇXÔ

a. Conoeita da Operaçie

— -Deslocar na madrugada do 25ABR74 um Eaq.Roo. a 10 Viaturas Blindadas e

um Esq. de A4ra8oros a ],6Q bemezzs cem 12 Viaturas de transporte pesa.—

ai, 2 Ambulâncias e 2. Joop. Estas forças deviam iniciar e m.vimont. p0—

las Ø3RØ e deslocar—se -a mais rapidamente possível afim de entzar em

-posiçKo aitda-de noite.

b. CcnstituiçMo da Força

COMANDANTE— CÁP.CAV°. Salgueiro Maia
C)aT Eaq. Âtir.Âut. Transportado.— CAP.CAV~. Tavares de Almeida

CMDT Eaq. loa. — TER.CAV’. Santas Silva

L Alf.GRAL. CAV’. Marcelino
— l°.Cab& Mil°.Azevedn 4 COM

— lQ.Cabo Mil2.Mata a CSM

— l°.Cabo MU°. Temia 4 Praças

2°.PEL.ATIR. - ALP.MILQ.ÔÀV.. David
— Forno]. MilQ. oliveira 4 COM

— Fur iel Mil2. L.Carvafl, O 05K

—Funiel ~1il°. S.SeUSa 4 Praças

3°. PEL.APIR. - Ai?. ~GL. 04V’. - Ribein
— Purriel !4il~. Costa

— Furr±ol Mil°. Sena 4 COM

— Furriel Milt Duarte 12 CSM

CONFIDENCIAL . . .1/...



Pac. 2
1.

.11...

4’.P2L.AWIR. — ?j.p.I;RAD.CÂV6. Medeirês

— Purrtal Mi1~ Marques 4 COM
— Purriol Mi1~. Neto O COM

Itcabo :iu°. simtes 4 Praças

5~.PEI.ATIR. ‘ ALP.QEO CAV~. Graça

— Furriel Mu1~. Oantna 4 COM
— Furriel tU1Q. Wendes 805H

— ?urriel Mil°. C.R~-trigues 4 Praças

62.PEL.A’flR. — AL?.t41Z.O.CRVa. ~eato

— Purriei. MilO, Rodrigues 4 COM

— ?urriol Milo. N.Card,so O OSK

— l°.Cab, tillO. Aloxandre 4-Praças

?h~PEL.ATIR. ALP.GRAD.OAfl. Rodrigusa

— Purriel HilQ. -Guerroir, 4 COM

— ltCabo Mil°. Vascancalos 13 COM

5°.PEkAPIR. TEN.MxT~°.CAV~. Sonsa a Silva
— Purrial Mu12. Carreta 4 COM

— Purrier Mil~. C,natantino 6..CSM

— Purrial Mil0. R.Carvalha 4 Praças

l°.P~.REC.— EBR. la..— AJ.f.Mul°.Oav’Maia Lourair,

— Farnel ML1°. lutas 1 Praça

— LtCab•? Mult Rei.

2t — AI?. MIL°. O4V~C).iwaoa Pereira.

Furriel Mil2. Gonçalveo 2 Praças

3’.— ASP.MIL°.OAV’. Sampai.

— Farnel filO,. Bonriquo Silva 2 Praças

ETT. — Purniol Mul.2. - Sabastiflo Silva
4 Cab.s
5 Praças

20.PEL.REO,AML — CHAIXIXTE
lI. —. ‘PELCAVA. Omites Silva

— Farnel Milo. Caruana 1 Praça

2’. — AIF.CAY’. Cardos, 2 Praças

1’. —‘ASP.Rjcciar~i
—‘Purriel Mul°. Oerroia da Silva 9 Praças

— ?..rnio :~&a~. Cabral
— F’s’:~4s_ til~. Raposeiro O Praças

COH?IDEScIAL . . .1/...



l’ae. 7

II’!N?nR - M.PflIIL2.CÁVO. Podrosa da Oliveira

- ~‘isrinJ ~1flO. Pimenta 1 Praça

POX — ?~&rriel talo. O.Matea 1 Praça

_~QMM4flO

— T~1.CAV’. Correia Âssunç5t
— Purr4..el MilO. Ilharce

— lQ.Cabo Milo. Lebreir~. 1 Praça

Em Viatura Civil ‘a fronte da C,luna

— ASP.NILÇC~7I Laranjeira
— ASP.HILQ,CAVI.Calade de Oliveira
— ASP.NXLQ.CAVIM,ta de Oliveira

o. Desenrolar da Acçls

Pelaa 233fr125ABR74, LuS infareado pflijs Is.CÃV’. Santne Silva e Sar

dinha que um oantaot~ d, mzviaent: ,c encontrava na Pastelaria Bij.u,

tondz—me duoloca’h, a, ,azeridr lonai cacontzej a Sr.Capitll. Civ’. Va

lente e ADM.)flL.Torza~ que c~nduz~ a~. meu carro, tondp poatoriormeate

Óstaói,nado om fronte ao portNo Chaimite na Rua que conduz a’ Liceu.

Nessa altura recebi a Ordem de cporaç~5es assim como outras directivas.

Durante o espaçe dc tampo que durou o contacto, fui vigiado e posterior—
isenta seguida por 2 hcmens que se ctealocavan num Tey.ta Carda nevo, do

o.r amarela e matricula LÁ .. 9O—’~3.

No dia 24 pela manb~, foram ccntactawj.zs rs primoiros Purrieis Milo. vis—

to qte a ideia de manobra ora só de conhecijent. de cerca de 6 Oficiais

do Q.P. e 3 Oficiais Mila. Os Fur~ieis tala, contactados mostraram—se

totalmente colaberanteo e prontos a oantaotar sai;) pessoal.

A adeslo dos graduados Milicianos foi total e. dedicaram—se todo o dia
ç:-m afino, a ;rganizar a aprontar material.

Come a Escola estava vigiada pela 0.0.5. e afia cio ~;St. ao iic.t.ar algo

difa,ente no mevimento normal os Graduados aliciadas entraram no Quar

tel à civil e individualmente a~ ao fechar da Porta do Armas pelas

21E3Ø, dirigindo—se imediatamente aos qua;tos onde se can’oinaram em

pormenor as cperaç~es a desemorolar e e dispositiv, a adcptar ar n’em.
tempo que escutavam as F~siss&s dos EAL. e Rádia Renascênça afim do ou

vir o sinal da oxecuç~.

Pelas UR45 o Ex.mo tlajar CAVO. Costa Porreira, Capit~,sCSJ’. Garcia

Correia, Dernard, e ;~guiar tentaram aliciar o 2°. Camandante da E.P.C.

TNN.COR.Sanches, dmico Oficial ouperlor que permanecia no quartel.

Poeteriora,ont~ 1.. rara ro Gabintt~. 1r1.,s ~s Ofioais para Informar que o

apoi.a ao Moviiaent~ er~ tÀC. n’~ h-uve ados~o da 2°C.sandamte.
Pelas Øl113$ deu-.a ~ ‘tar.,’ .,L. o passeai a formarem na Pa
rada onde cada Como,.’3aute ~,. dncu.adr!. p~s a’ c:rrente a situaç~o o

pessoal sob as suas ordone e da. parto .l.~stes .i ados’de fuiyta~
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ao ?~uit~.6orv~onann La tal ~~de qwraran 2arohar subro Lisboa.

Pelas $3112Ø pessoal oncGntrava—so equipado, armaria o auniciado e cem

2 racç~ds de combate por h.men.

Pelas Ø3113$ saiu—se da £.P m destino ao Terreiro da Paçe que foi

alcançadr som dificuldades de maior.

Pelas Ø5H3Ø.No itencr&ri, para o Terreiro do Paçs passamos por viaturas

da PolícLa Segurança Pública no Campo Grande e Polícia de Cheque na Ave

nida Fontes Pereira de Moio. As referidos forças aMo se manifestaram.

Antes da alcançar Entrecampos fomos c.ntact.nd.s pelo Ex.ao Major Arruda
quo se deslocava nua Austim Iüni Creme. Na altura da entrada em &isposi—

tivo an Terreiro do Paço a P. 3.?. que cercava asna aMa interferiu na nos

sa acçMo e c~lab.r,u no isolar da mesma para cem a populaçMo. A. asas.
tempo entrava na zona um pelotMo reforçado AML/Ohairaite do LO.7 coman

dado pela Alferes ~1il2. David o Silva que adoriu de imediat, ao Movimento

O Miniot.rio do Exércite ora guardado por 2 Pelot6es P.M. camandados pe
los Aspirantes Saldida o que também de imcdiàt. se colocaras sob

as minhas ordens e foram coupar , lada oposto da Edifíc. do Miniat~rio,
csnforise lhes ordenei. Deste pessoal 7 homens• permaneceram dentr, do
Ministério por as portas se encontraron fechadas tendo sid, a ostes
homens que o Ministre do Esadroita deu nrdens para abrir um borato na pa—
rede de iigaçMa cosi e Ministério da Marinha por onde fugiu.

Pelas Ø7HØØ da manhM surgiu do lado da Ribeira das Naus um ~el.tK. de

Eco. Pansard do LO.? comandada pelo Ex.n.’ T5~f.CBR*n,au4 de Almeida
que peste pornnte e dilema do ter que disparar ou se rondar optou pel.

segunda.

A priaMo do roferid. Oficial foi efectuada dobaixo da janela d. Mtnisté,~

rio cem os Ex—ministres a assistirem, tende um delas várias vezes ohama—
mada o referido Oficial que lhes respandeu nlo poder ir por se encontrar

preso. Pouoo depois surgimam forças da G.N.R. do lado de Campo das Cebo

las. Tenda chegad. à fala com o Oc.nande destas forças aconselhei—, a a—

band.nar a zona vista nMo ter potencial para se bater comigo, no que fui

.bed.ooid. pouca depois de ocupar pcsiç~es na zona apresentou—se—me ~s

ordens o CMDT. da la.DivisMn da P.S.P. Cap.Maltoz Soares a quem ordenei

que o pessoal da referida carp.~raçMo nMo se devia manisfestar nas sim

c.ntribuir para descongestionar o trânsita no zona.

Entretanto pelas $9HØØ foi podido um reforço pel~ 3.0.5 para o (4.G./RML.

pele qual eu mandei soguir para o looal uma ANIs e uma ~PT c.mandadas

respectivanente pelo Alferes Graduado de Cavalaria Marcelino o Asp.Milo.
CavR.Ricoiardi, chegados ao Q.G. a força apresentou—se ao Sr. .~Cap.Inf.

Bicho Beatriz CNDT da C.C.A.Ç que ocupava a zona.

Por ordem do CMD’E da CCAÇ f~i colocada a ANIs no cruzamento da Avaniaa

AnUnio Augusto do Aguiar cem a Avenida Mnrqu3s da Paonteira o a SP’2 no

oruzamento da Avenida Duquo D’Avala c~m a Rua Hctrqu3s S& da Bandeira

mantendo—se nessas posiç5on até às lkmØø hora a ~ue foi mandada regres

sar para juntc da meu C~r,and...
Pelas LØEØØ surgiu uma torça c,aar.a.ia pelo Brigudoiro Junqueira Reis e
csnstituida por 4 0.0.1:147,1 C’mpanhia do Oaç. di R.I.l e alguns Pele—

t~es de P.M. CONFIDzwCIs~L ... II...
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O referido Brigadedro dividiu as suas forças em 2 núcleos que pr.grediam Les—

pectivamonte pela Rua Ribeira das Naus e Rua de Arsenal. II. 12. Junto ‘as via~u—

rua Blindadas comandadas ~,clo Alferes rai9. Soutr Maior aoompanhado pela Major

de CAV° Pato Anselm que Gerais de váriasnegociaç3es se considerou prisioneir.

antes disso tentei diai.gar com o referid. Brigadeiro no lado da Ribeira das

Naus na,~ o mesmo exigia que ou tosse ter coo elo atrás das torças que c,man—
dava e eu que ele viesse a meio do espaço que nos separava. Ordenru a. 4lferes

MiI°., do CAVR. Sente Mayor para abrir fogo sobro mim com ao poças do CC 24/47

mas não foi obedecido tendo de isediát~6 ordenado a prisão do referido Oficial
declarando—lhe que:” vcjcê já. estragou a sua vida”. Deu ,rdem ais apontadores

d.s CC 24/47 e aos atir,dores que progredias atrás dos Biindad.s tambám pare ~—

brir fogo, mas n~o foi obedecido nesta altura o referido Oficial Gemera: dis

parou alguns tiros IJara o ar tentando que as 247 lhes respondemaem.M24o h.uve

troca de tires.

As negnaiaØes. com a Major Pat. Anselmo foram orientadas pela Major IN?~.COM.

Neves, Cap.Cavo. Tavaros de Almeida e Alferes HilQ.Cavl. Maia Louroiro. Lego

que o Maj.r Pato Anselmo so rendeu mandou—se voltar as torres dia CC 24/47 o

avançar na nossa Direcção no que fomos obedecidos. Oo A’P. o P24. que progrediam

atrás doo CC 24/47 e outros que se enc.,ntraram ai mirante antes de Caio d. Se—

dr~ vieras entrogar-se.

Na rua do Arsenal as negcciaç6cs foram Leitas pe1os TStIs.CAVS.5an~os Silva e
Assunção e Furriel :ile.cav,. J.Hux.eo do RC 7 que se tinha passado para e n’o

s, lado, O furrial MilQ.J,Nunos iniciou um meviscnto atc junto d.e cUhi/47 afim
do informar e Brigadeiro Reis de que devia vir a moio caminho estabolocer

conversaç3es, Tende andado coroa de 5 metros pre o odid. pele TEN.CAV’. Santos

Silva o Brigadeiro Reis abriu frgo na nessa direcção pele que ambos se viram

na contingência de ocupar as anteriores pesiç6es do defesa. Nessa altura e 7ff.

CAV°. Santos Silva voltou à Preço do Comóreio inforsiande os accnteciment.s.

Na mesma altura em que , 7211. Santos Silva regressava ‘a Praça de Cimércie e

T,~N.CAY~• Assunção alheio aos inci.~enboo verificados dirigiu—se à Rua de Aros—
mal p procurou entabolar conversaç~es tendo—se dirigido ao outro lado podinde

a vinda ao meio do caminhe do Brig. Reis o. que mãe lhe f,t. concedido, prosse

guindo par isso atá junto doe CC 24/47. Nessa altura o BflIG,Reis sandeu abrir

fogo sabre ti 7511, CAVe. hssunção nã” tendo silo obedecido pelos soldados tendo—

— se o Ex.mo COR.Romeiraj intreposto en~,re as armas e o referida Tenente moia—

sclhando calma a. Brig. Reis que nessa altura agrediu e ~EN.Aosunçã. cem 5 mur

ros. Devido ao insucesso das cenversaçães o ‘P511 Assunção voltai. às suas linhas

Depois das Ø9SØ$ começou a cireular na nessa frente a fragata F—743. Dei irdem

para que o 1’. Oficial Superior da Marinha que chagasse junte a. cerco fesso

conduzid, à ndnha presença. ‘Pende-mo aurgide um Oficial Superior da Marinha cu

ja identificaçãa nã, recordo pn~.Lo ao corrente da situação pois necessitava de

saber se devia abrir fogo catre o bares ou não pois que isso .brigava a alte

rar e dispositivo e a colocar as 5DB em Frente ao referido barco; O Oficial da
Marinha declarou—me que ia saisr o que passava e posteriorsento fui inforwa—

do 4e que ~ barco se encontrav~ ~ ofloa :o Governo mas que não dispara

va centra n&$.
COttflD~CIAZ. ,,



• .1/... ~O!~?IDL’NC7SL
Pelas )UØ boroa nurgiu um grtpo dc Comandos oca,4ada polo Ex.~. ..SIjOL ~Tovos levando
sfl as suas urd2ns vttrios cfio~stis niguns dos quais 6 civil. Major Neves entrou no

Ministdei. a fim do prender os 4inistro, o pasoç.u revista aos messes. Past~m por esta

altura surgiu o Ex~49. toç~ . .0 r. Óav~, Correia do szrpos que passou a cooundar as opa—

raçEesL.no Terreiro do Peça.

?ç~eriapwpte chegou 6 cj.vil 5 Zona de Opornç&a o ExaR. Çc.r. Cav~. Francisco de Aiorais

que a~sØSestou ~ sua totol adesão ao *Ovifflonto o nos dou os parabéns. 2ando-ae cor
tatods a fpga dqa 1iinja.trç~ e 4 mão exasttnoia da Zona o~ppa4a êa cb~ctivos rejainera—

dores e ~xue. Coronel Crrroia de Caniços propós ao ao, a taaolha da .,utroa.cbjotivos

no quo fa≤ atond*4o. Propus a divisão da nosso efectivo — dites forças, seis3o uma for—

~*de.:pe1o pessoal da E.P.C. o outra peica aderentes ~ 7, RL 2,i RI a oosnandadas pelos
?opa~t~tqs de Cavalaria Ca4ote o Balula Cid., tot4o —50 cates dirigida para o Q.C. da

legião R’or~uguosa na Ponha de França. A micha oo3una progrediu pel~ Rua Augusta em
dirc.cção a’. R.ssio sendo aclamada ita ripotdosc pala população durante todo. p traject.

;tt.ao Carmo.
AL, chagar ao largo do Rasei, encontrei usa coluna rude traosportcnd. i~ cos.ponh ia de

atiradora, do RI 1 cujo Comandante cop2. Inf.P~0~4~5~ me declarou ostar ali por ar-

ardes. de Gçvernn para os não deixar pasaar nas ostavu as .minhas srdens. mase~lhe para

qeguir atrd; de mi.,ba coluna até ao Cano, np~ que fui pbgdooido.

Polo raio dia e trinta cerqw:i o quartel da GJ1.R. do Carmo. Poj:bsst,aate importante
• apoio dado pai, poptgs~çgo moo realizar destes opcraç~es pois que alia de ~e indica—
tem todos os locais que dominavam o Quartel a as portas. do saída deste, abriram ~.ortas

ysranin e acessos a telhados para que a nossa posiç5a Lesse mais dominante e eficaz.
Taim nesta aflura começaram, surgir populares com alimentos e comida que distribui
raim flã~.: soldados.

?aa~e1. nave~ntc ~acooipndar as fQrçps pefl ausenota dn R~ue. .Çor•nei Cerveja do Caq~s

que foi. receber erd.ona as V.0.

Pouco4op.iz p’,pulares vieram-no inforuar.qua eatavamcç a ser ce~cades por 2 Cosiçanhias

da Q~N.R. u outra da polícia de cheque, como não tinham yinturas b31,≠adns nãp me pra
cqpp4. com o assunto. P.oteri.rrrente na infortndo que e Brigadeiro Junqüein dos Reis

pna~*!u~o viaturas tlindadaq e çutra coapenhin do tU j, se encontrava tagbd,a a cercar
as ~!.. Polas ]9$ ii.ras siargiu—me um sargento 4. P1 1 a dizer que o pesacal se ent.a—

trava 4isppp~o a. passar para . nosso ladr. Respondi—lhe 4ue poderiam vir e indiquei—

—11w ,a .çaqir’hp,: O pascoal ~o a. i ~ a arca çç bsadpleira~ misturou-se oca a

papu3ação .~ passou—se para o nessa lo4o. 2iv~ toatim notícias que a tripqloção de um
0.0. tjda abandonado o mesma.

Para complicar sti.s a situaçilo das trepas fteío ao Governo surgiu wp eaqun~rão do ãO 3

cow~4odo pe)» Oqp2~ CavS. Perte~ra que cerco# o que testava das tropas üiBrig. J, Reis

&itreteÁta. recebi o~dem para obrigar 6 rendição do Quaflol do CaflEA, A ordem f.i escri

ta pele Rxu.i2. Major Otelo Surtira 40 Carva»igi. e transp,rtada pelo Cap2.Art. Rosada da
.Luz. adiÃW

S~IGSEIR0 ~~&IA:
rent6~os fazer ata ultimato ao para entrega do Presidente do Oca.

seaba sam grandes resultados. Os tipos desligam a, tflsrona ou retardam a chamada di—

sendo que vão ver se as pessoas eotãn.

Com o megafoae tenta entrar ela cosaanicaç6ea .~ Vazar u.:’ avimo — ultiral. para a tem—

dição. Ru jd ameacei ~. Cor. ~ nus cio pi.roce Me ter acreditndo. Com auto—

—metralhadora rebenta fecha4urai~ &j ,tr.rtiio tu’.. verem que é a sério. Julgo que aRa

reagir3o. Pslioidades. tssa abraç;a.
ccupIa~tcxAL OtEU~ . . .11..



Penas l5i~ hnns no,,, wsafnn,. snljnjt,j r. r.Miç~c, lo flan.a, cm .epin.ttos. Como j.~o f~ii

atead,.do passados que foram 15 minutos ordenei ao ‘Soa. CavG, Santos Silva para fazer usa
rajada da torre da Chaimite que comondava sobre as mais altas 4anelas d, Quartel do Car

mo.
Depois das raja4ao solicitei, a reMiçK t~o Quarte),.na.cmo surgiu junto a mim o

Ezue. Cor. Cav~. • Abrantes da Silva, s~.licitei ao mesmo que tosso ao Quartel 4. Caro.

dialogar, pan que quen 1í estava não pensasse que a guerra era feita por um simples
flapitão. Quando o referida ofj’sial entrou w. Quartel ficou junto a nós um Major da (3W

como ~etdm. Cpma o.j negociaç3es deinoranem e a oMen para a rendição era imperativa pas

sado. que foram 15 minutos ordenei nova abertura de togo só co~, arma auto.atàic,s so

bre a (pontaria do Quartel. Continuavam sem reaponier LEs minhas eolicitaç~es de rendiçãr

quando já tinha perdido as esperanças de resolver . problema sem utilização de az~s

pesadas, surgiram 2 civis com credencia]. de Sua ~xd. o General Ànt ~nio Spínola que em—

traram no quartel para dialogar com o Prenidente do Conselho. Demoraram cercã ‘de 15 mi

nutos e sairam dizendo—me gup se tinhom de deslocar á resitiencia do referido •ficiaj,

General. ~ face da a ituação nrdonei ao Ten. Cavt. Assunção para se des~.acar no meu
.Teep e transportar os referj4os Civis: Entretanto des~.qusi—me ao Quartel onde feriSi—

quei que a dieposj.çRo do pessoal era de se reMer. Pelei cerca de 15 minutos com • Gene

ral Co~ndante do QG da QW e outros Oficiais superiores a d’tia_ao Prol’.

Cnton no atiMidp. A ao na seon’eu a sós e m,a grande dignidade.
11.1k o Paofeaaor Eót’~io sÕ2SjtÕu eum afta ia. General (os. receber trnns,d asa.

p na pan Lis • ,.,..~,.., ca≤sse na a,
Pelas 18 M d~eaou ao %aanel da Caron Sua ~ o General António de Spmno]a acompanha
do pelo te,., Cs.2. Dias de Lima. Entretanto havia viaturas coa combustível quase esgota

dos e necessidade de der parn na motores e sistemas hidn≤ul&cos. O Senhor Josd Pranois..

o. agente comercial— morador na Rua Serpa Pinto n2 8 — 52 Esq. — O’UveJ.ss, que desde os
primeiros momentos se colocara á disposição das HT e passara a servir do olaze..to 6. 4
gação orientou uma viatura nassa no des~ocamento ató á Zçns .la estação de Santa Apol~—

mia onde eia estaç6es de serviço a equesitómse combustívol e os oleos necessários.

Pelas 150 horas levantámos cerco c.o Canta para ao, di”iginnos ao Quartel da Pontinha

teM, ficada na tona sômecte as forças do RI 1

O Professor Caetano e os outrcs elecentos do Governo, forwa conduzidos na auto—metra—

IbadoraChaimite “BULA”, que ao mesmo terço deu escolta a viatura civil ande se doai..—

cava Sua, ~¼4. a General Spfnola tamoóm em direcção á Pontinha.

lia àua hntdmio jSat’ia Cardoso pelas l~ Horas agentes r~i I)C8 instalados na sede abri

ram foga sabia a nafltidio que se ngloo.eruva na referida rua tendo cansado 1 ort. e

2 feridos que furam t.,ansportados nas nossas ambulsincins.

Pelas 2)0 Unras atingimos a Pontinha e por não ter instalaç6es disponíveis tivemos
que nos deslocar para e Cq~Ágio Militar, ande e ~ne. Brigadeiro Ramires pôs as ins—

talaç~es á nessa disposição e ferneceu 3! refeiçã. a todo o pessoal.

Pelas flg~ Moram oo.r.andundc 6 vinturos blindados sesui para s RI. 2 ≤s ordens do ExmS.
Major de. Cayt monge com vista ,i rux.ição doe RI. 2 e tiO 7 e prisilo dos respectivos

Comsadsntcs, Esta noção terminou pel.ns ØiJO Horas do dia 76 de Abril de 1971. pelo que

ficámos instalados ri, 4C 7.

OWfl~GIAL
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DIA D+l

Pelas 0830 seguimos em patrulhamento para o centro da cidade e pelas 13S heras to~n~s

ccnta do edifíui’~ da Defesa Nacio, ei a fim de garantir a segurança da~ iMividualidades

que ló foram tomar pr.sse.

Recolhemos ao RC 7 pelas 19 Ø Horas e duranto dado c tempo em que estivemos na Cava da

Moura foJ~ extraordimtrio o apoio da popu2x.ç~to ós nossas tropas ao ponta de no pr~iio em

frente ê Detesa Nacional vórias Senhoras derem cczinhado o almoço para todo o peasosi.

As forças que pernaneceran na Co].$gio i~ilitar fioáromsob o cemando do .Cáp. - Ca.vt Tavares

de Almeida e pelas (%~I esco3.tarnmSua 1. a. General Antanio do Spínola.à-ICP Lumiar,

tenda resressadm pe3.’~a 0230. Pelas Ø39~ seguiram para a Pontinha a fim de.4efender e

P’ç..

~‘e~as Ø~r$o’~as o Ten. Cav~. Santos Silva dsslecou—se para a- Rua do Alecrim a fim de

cercar o comazno da DCS tenso regressado pelas 19S floras.

Tont~m pelas 333% o Cap. Cava. Zavares do A].mcido, recebeu ozüem dotegitessa a Santca~

r~m, atendendo ao desgaste fiaicc ao pessoal sob o seu cossandoç chegaram ao seu destino

tendo a quase totalidade da popUAaç~o da Santiirém a recebe—loa

DIA

Cerca das S30 a. ten..Cna San~oij Silva recebeu ordens para ccl 2 viaturas blinds4as

escoltar aZonnr e &crr~. Coronel de CavL Froncisco i4arr.is, ~L. - da Regiflo Militar

J~Tccnr; -chegaïan a Santaróm pelas ØijØ e a escolta para 1!orrat foi efectuada sob o

cocründ~ dc Cbp~. Cav~. Cadavez.

Pe~as 0930 efecturfoos um patrulhananto pelo centro da cidade que se encontrava calma

tendo tegi’~sad, cerca das l~ Iforas; para voltar a- sair pelas 340$ Horas a fim de

escoltar os arquivos eyisteiitas na Escola P~tica da DGS. Is 3900 floras chegou ti i~ ~

pessoal seb o comande da Oap2. Cc.vL Cadaves a fim Ô.s substituir tndo aquela que se

entontrata sob s meu cdnzmdo, substituincla o mesmo mas 1 gu,arniç3es das lj. viaturas

blindadas q~e continuaram no RO 7. -

Pelas 2~ Horas regressei ccn as 3 FSR, uza $~T e o pessoal rendido tenda atipgido

Sshteróm ‘ós 2230 horas.

1~.— An4INSTRAÇÃO E L~tISTICA

a) Distribuidos a inda hrnêm raçSca de c’,mbate para os dias 25 e 26 AER74

b~ Serviço de Saúde — 2 equipas csnstitu≤das par um enfersreirn e 1 ma

queiro cada, a dos~ocar nas duas orituldncias.

5 - COSIANLC E ÏR4IS,tXSS& -

Posto Comanda em Seop’

Rede de Comanda, ~er anex.Ordeai Operaç6es *~FA

6- DIVEPS6S

Fui depois informada por oficiais da CNR di. Quartel do--Carmo que e

Prof. Marcello Caetano desde as 0830 do dia 24 qile. declarava que se

rendia, se fosse um Oficial General a receber a rendiç~.. Este facto não

foi coimnicado pel, Comandante do Quarteib de Gares, e- deste sndo a rend±çRe

s6 se efectuou dep ‘ia das 1500 Horas.

CONFID~1CIAL «.1/...
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a.tfBXO A

Diapositivo das NT no terreiro do Paço

t.flT≤XO t

Dispositivo das NP no Carmo

~xemp1ar N2.1 — Arquivo

N~.2.3— Movimento das Porçan Arma6as

° N~4. — QG/nh4T

— 11.1. 1
N’.6 — ~I.C. 7
flO,7 — :~.L. 2

— n.Ci 3
F.9..B.Z. 1

o f~•~Ø- CoX&io Militar

N2 .11 a 200 — Wodo o pessoal que tomou parte na

operaçlo

O CC~4A~Aflt5 DAS FORÇAS

~ j/:

SALCUEIflO MATA

c:~p.C1wt

o COM:Jm;.lTttS
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ANEXO 1. — Dispositivo no ter;,eiro dc Paço
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MIEXO B — Dispositivo ao Lax~o do Carmo
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